
VACINA CONTRA A GRIPE  

Doses ficam 
disponíveis a 
partir de hoje

Vaquinha online

Menino precisa 
de ajuda para 
comprar prótese

Rio Negrinho 

Três pessoas 
morrem em 
incêndio 

Especial

Elementos técnicos e políticos 
influenciam a eleição no STF 

João Paulo Cardozo da Silva, 
de 9 anos, não tem as duas 
pernas e depende do acessório 
para se locomover. Página 3

Uma das vítimas era uma 
criança de colo. Corpos 
foram encontrados 
carbonizados. Página 11

Na terceira reportagem da série, saiba como ocorre a escolha dos 11 
ministros do Supremo Tribunal Federal, órgão máximo  do Poder 
Judiciário no Brasil. Páginas 4 e 5

DRIKA

JEC/Krona se 
recupera na Liga 
e retoma 3o lugar 
PÁGINA 14

SABRINA AGUIAR

O bom exemplo 
de Joinville na 
vacinação  
PÁGINA 2

REFERÊNCIA EM INFORMAÇÃO DO NORTE CATARINENSE
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ANO 11 | Nº 3.373 | NDMAIS.COM.BR

Crianças com mais de 6 meses e adultos sem comorbidades 
poderão procurar os postos de saúde para tomar a vacina 
que protege contra o vírus Influenza. Em Joinville, menos de 
50% do público-alvo da campanha foi imunizado. Página 6 

 

TRICOLOR VENCE NA 
ARENA E SEGUE INVICTO

 

FIM DO JEJUM PARA 
ITÁLIA E ARGENTINA

JEC superou o Caxias-RS no sábado por 2 a 0 e manteve 
a boa campanha na Série D do Brasileiro. Página 14 

Seleção azurra venceu a Eurocopa e levantou a taça 
após 53 anos. Já a seleção alviceleste conquistou a 

Copa América depois de 28 anos. Páginas 13 e 15  
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Um fim de semana de tempo muito bom, céu azul, sol brilhando e 
esperança. Mudou a rotina de muitas pessoas no sábado e no domingo, com 
agendamento para tomar a dose da vacina contra a Covid-19. Em certos 
momentos, houve alguns atrasos, um pouco de espera, mas por uma boa 
causa. Outro detalhe: foi num fim de semana em que o município passou 
a receber mais doses, conforme a Secretaria de Estado da Saúde tinha 
anunciado, após pleito encaminhado por todos os vereadores da cidade. 

Mesmo assim, o modelo de agendar pelo site, com a disponibilização 
de horários, ainda coloca Joinville como bom exemplo no sistema 
de imunização. O recado é o mesmo: agendou, compareça. Se foi 
na primeira aplicação, garanta a ida na segunda e, claro, não 
deixe de se cuidar e de quem está à sua volta. Vacina sim!

Tempo bom para vacinar

Concurso premiará uso 
seguro de energia elétrica
Estudantes de 6 a 18 anos, completados até 31 de 
dezembro de 2021, regularmente matriculados 
em escolas da rede pública do Estado (municipais, 
estaduais e federais) e do Sistema S (Sesi, Senai, Sesc, 
Senac) poderão participar do Concurso Nacional 
de Redação, Desenho e Vídeo que premiará o uso 
seguro da energia elétrica. Serão distribuídos aos 
vencedores tablets, medalhas, troféus e certificados. 

Os interessados podem acessar o regulamento 
do concurso no site da Associação Brasileira de 
Conscientização para os Perigos da Eletricidade, 
a Abracopel. No ano passado, Santa Catarina foi a 
vice-campeã do país em número de inscrições e a 
campeã em número de escolas e municípios, com 
diversos trabalhos classificados para a etapa nacional. 

Homenagem 
soldado 
centenário
Será nesta terça-feira, 
dia 13, a Homenagem 
ao Soldado Centenário, 
uma bela iniciativa 
do 62° Batalhão 
de Infantaria ao 
aniversário de 100 
anos de Otto Eduardo 
Kuhr, que fez parte da 
Força Expedicionária 
Brasileira (FEB). Seu 
Otto foi o terceiro 
vacinado contra 
Covid-19 quando 
iniciou o processo 
de imunização de 
idosos em Joinville. 

A homenagem contará 
com a presença do 
Comandante do 
Batalhão, Coronel 
Serrazes e participação 
da Banda de Música do 
“Nosso Batalhão” no 
Ancionato Bethesda 
em Pirabeiraba. 
Nobre atitude para 
quem mantém a 
história viva do país. 

Posicionamento e investimentos 
da Nidec em Joinville
O vice-presidente de Planejamento Estratégico e 
Relações Institucionais da Nidec Global Appliance, 
Guilherme Almeida, e a gerente sênior de Comunicação 
e Relações Institucionais, Mariana Bacarin, estarão 
hoje, às 18h30, no Salão Nobre da Acij (Associação 
Empresarial de Joinville) para falar de posicionamento 
e investimentos recentes da multinacional em Joinville. 
Também vão mostrar como geram valor para o 
time interno, clientes, parceiros e comunidade.

Tecnologia 
para a 
educação 
infantil em 
Jaraguá do Sul 
Ao todo, são R$ 4,7 
milhões, por meio do 
consórcio Cincatarina, 
para aquisição de 1,7 
mil chromebooks que 
serão entregues aos 
Centros Municipais 
de Educação Infantil 
e escolas de Jaraguá 
do Sul. Também está 
prevista a aquisição 
de 42 gabinetes 
de recarga. Os 
equipamentos serão 
destinados para 
crianças das turmas 
de pré-escola dos 
CMEIs e também 
um por turma para 
berçário e maternal. 

A intenção é 
ter sempre um 
Chromebook para cada turma. O Chromebook é um notebook do 
Google com o sistema operacional Chrome OS, além de ser leve 
e mais rápido, já que armazena tudo em nuvem. O investimento 
aguarda aprovação de orçamento pela Câmara de Vereadores.

sabrina.aguiar@ndtv.com.br

SABRINA AGUIAR
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Uma prótese para o João
Menino de 
nove anos, 
residente no 
bairro Ulysses 
Guimarães, em 
Joinville, não 
tem as duas 
pernas e precisa 
arrecadar  
R$ 20 mil para 
comprar uma 
nova peça para 
se locomover. 
Meta está perto 
de ser atingida

Marlene criou a vaquinha para comprar 

um novo par de prótese e dar um 

pouco mais de conforto ao filho
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Eu gosto de estudar, 
brincar, gosto de 
educação física, gosto 
de ir no sítio e sonho 
em ser fazendeiro.”
João Paulo Cardozo da Silva, estudante

EspecialND Editor: Jean Balbinotti jean.balbinotti@ndmais.com.br

A história do estudan-
te João Paulo Cardoso da 
Silva, de nove anos, é digna 
de enredo de filme e fala de 
um menino sonhador que 
precisou amputar as duas 
pernas em razão de um 
problema congênito quando 
ainda era bebê. Ela foi con-
tada na última semana no 
Programa Tribuna Solidária, 
da NDTV Record Joinville.

João fazia uso de uma pró-
tese para poder se locomo-
ver, mas o acessório perdeu 
sua eficácia com o tempo e 
ele precisava trocá-lo por 
outro. O problema é que o 
custo elevado dificultou 
a substituição e a família 
não viu outra saída senão 
criar uma vaquinha online 
para arrecadar dinheiro. 

O par de próteses que 
João precisa custa R$ 20 
mil e, até o fechamento 
desta edição, o montante 
arrecadado no portal era de 
R$ 16.215,10. Em sua soli-
citação de ajuda, a mãe de 
João, Marlene, descreve a 
situação da seguinte forma:

“Eu sou Marlene, mãe 
do João, de 9 anos, Criei 
essa vaquinha online por 

que meu filho não tem as 
duas perninhas e necessita 
de um par de prótese que 
custa R$ 20.000,00. Com a 
pandemia, o SUS não está 
fornecendo e ele chora de 
dor, pois não consegue mais 
usar a antiga, que está muito 
pequena para ele. Conto 
com a ajuda de vocês, pois 
meu esposo também está 
desempregado e está difí-
cil para mim comprar, não 
tenho condições. Qualquer 
ajuda sua vai ser muito para 
o João. Juntos vamos alcan-
çar esse sonho do João”.

AMPUTAÇÃO AOS 
DOIS ANOS DE IDADE

Conforme Marlene, aos 
dois anos de idade, João 
teve de amputar as duas 
pernas. Com quatro anos, 
passou a usar próteses. 
Mas hoje, aos nove anos, o 
acessório ficou obsoleto. No 
entanto, a limitação nunca 
tirou o brilho e a vonta-
de de viver do garoto. Ele 
desenvolveu uma habilidade 
própria para se locomover 
dentro de casa e na rua.

É claro que a prótese faz 
falta, admite a família, que 

mora no bairro Ulysses 
Guimarães, na zona Sul de 
Joinville. “O pessoal está 
ajudando, graças a Deus. Te-
nho a metade do dinheiro já. 
Ainda tem uma rifa com uma 
bicicleta”, comenta a mãe. 

Ela diz que sente muita 
pena do filho ao ver ele se 
arrastando pelo chão, prin-
cipalmente com esse frio. 
Segundo a mãe, o menino 
também já sofreu preconcei-
to e chegou a ser chamado de 
“sem pernas” por algumas 
crianças. “Para uma mãe, 
para um pai, um preconceito 
tão grande desses é muito 
dolorido”, conta Marlene.

Enquanto isso, João vai 
fazendo planos de um futuro 
mais confortável. “Eu gosto 
de estudar, brincar, gosto 
de educação física, gosto de 
ir no sítio e sonho em ser 
fazendeiro”, diz o menino. 

Para ajudar a dar mais 
qualidade de vida ao João, 
basta participar da vaquinha 
pelo link vakinha.com.br/va-
quinha/todos-pela-protese-
-do-joao. A família também 
disponibiliza um número 
de telefone (47) 99903-
7551 para receber doações. 
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Vanessa da Rocha
redacao@ndmais.com.br

E nquanto o Planalto tem a prerro-
gativa de indicar um novo nome 
para assumir como ministro do 

STF (Supremo Tribunal Federal) a partir da 
aposentadoria de um ministro, o Senado 
assume a função fiscalizatória. O órgão tem 
o papel de revisar o currículo e confrontar as 
ideias do indicado em sabatinas que che-
gam a durar mais de 10 horas. Apesar de ter 
o poder de vetar a indicação, os senadores 
têm cumprido uma tradição de referendar 
os nomes indicados. As únicas rejeições de 
nomes indicados pela presidência ocorre-
ram no governo Floriano Peixoto entre 1891 
e 1894. Levantamento feito pelo ND aponta 
que, de forma majoritária, os senadores 
catarinenses foram favoráveis à eleição dos 
atuais 11 ministros que compõem o STF.

O portal de transparência do Senado 

mostrou o nome de 17 senadores catari-
nenses nas atas de votação das sessões para 
referendar o nome dos atuais 11 ministros 
que compõem a Corte. A votação é secreta, 
mas a análise das sabatinas e as entrevistas 
mostraram que os senadores de Santa Cata-
rina têm confirmado o nome dos indicados. 

Dos atuais 11 ministros, todos receberam 
mais de 50 votos favoráveis em plenário. 
Eles precisam de pelo menos 41 votos a favor 
dos 81 senadores para ter a indicação confir-
mada. O ministro que teve o menor número 
de votos contrários foi Luiz Fux. Apenas dois 
senadores votaram contra a indicação dele. 
Já o ministro que apresentou a maior rejeição 
foi Edson Fachin com 27 votos contrários. 

Os atuais 11 ministros do STF foram es-
colhidos por seis presidentes ao longo dos 
últimos 30 anos. Mas hoje enfrentam des-
confianças por parte da população, da im-
prensa, de políticos e da sociedade diante de 
seus posicionamentos, decisões e históricos.  

Escolha dos 11 
ministros do STF é 
técnica, mas com 
influência política

 Os atuais integrantes da 
Corte foram indicados por 

seis presidentes nos últimos 30 anos. Eles foram 
endossados pelos senadores, incluindo os catarinenses, 
tradição que tem se mantido ao longo da história 

O presidente da 
República tem a 
prerrogativa de 
indicação do nome para 
aprovação no Senado.

A partir da indicação, inicia-se o movimento 
político junto aos senadores. O indicado visita 
todos os 81 gabinetes dos senadores com o apoio 
de padrinhos que ajudam no convencimento. 

Na sabatina, o candidato é interrogado 
durante horas para provar o notório saber 
jurídico. O candidato passa por uma votação 
na sabatina da CCJ (Comissão de Constituição 
e Justiça) do Senado (que tem 27 membros).

Na sequência, tem o nome submetido 
ao plenário, onde precisa do 
voto de 41 dos 81 senadores.

Como funciona a indicação e a 
aprovação para compor o Supremo

Peregrinação por gabinetes é tradição
Antes de serem submetidos 

às sabatinas, os candidatos 
a ministro fazem uma pere-
grinação pelos 81 gabinetes e 
costumam ter um “padrinho” 
que é uma personalidade de 
influência que pode ajudar no 
convencimento. “Todos os 
candidatos a ministros visitam 
os senadores um por um”, diz o 
ex-senador Paulo Bauer (PSDB). 

“Lembro perfeitamente 
que quando o Fachin veio me 
visitar fiz uma pergunta pra 
ele. ‘Quando tiver que votar a 
questão do petróleo que envolve 
Santa Catarina e Paraná você 
vai votar pelo seu estado ou pela 
condição legal?’. Ele respondeu 
‘pela condição legal’. Eu disse 

‘Preferia que o senhor dissesse 
que não votaria, mas se o senhor 
vai votar de acordo com a lei, 
já me satisfaz”, conta Bauer.

O ex-governador e ex-se-
nador de Santa Catarina Jorge 
Bornhausen diz que os candi-
datos são acompanhados por 
pessoas com representatividade 
que ajudam a embasar o nome 
do escolhido. “A avaliação é 
técnica. Normalmente quem 
faz a apresentação (ao senador) 
é alguém que conhece bem”, 
diz. “Carmem Lucia tinha apoio 
da bancada mineira. Ela tinha 
sido procuradora do Estado de 
Minas; o Lewandowski, quem 
me procurou foi o governa-
dor de São Paulo à época”.

ROSINEI COUTINHO/AGÊNCIA SENADO/DIVULGAÇÃO/ND

Supremo Tribunal Federal é o órgão máximo do Poder Judiciário no Brasil e seus integrantes são os chamados “guardiões” da Constituição do país

EspecialND
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Antes de ter nome submetido 
ao plenário, indicados 
passam por sabatina

A sabatina é uma sessão onde 
os 27 membros da CCJ (Comis-
são de Constituição e Justiça) 
do Senado interrogam o indica-
do para checar o notório saber 
jurídico e esclarecer dúvidas 
sobre o passado do candidato. 

Depois de Luiz Fux, um dos 
juristas que teve a menor rejei-
ção foi Luís Roberto Barroso. Ele 
teve apenas 6 votos contrários no 
plenário. Diferente da maioria das 
sabatinas que tratam de assuntos 
polêmicos, a trajetória de Barroso 
tinha poucos pontos delicados a 
serem questionados e o ministro 
recebeu uma série de elogios. 

O ex-governador e ex-senador 
Luiz Henrique da Silveira disse 
a Barroso, em 2013, que ouviu 
de um amigo que ele seria uma 
das pessoas mais inteligentes do 
país “e isso eu estou constatando 
pessoalmente”, disse Luiz Henri-
que em sua exposição na sabatina.

Uma das sabatinas mais polêmi-

cas foi a de Alexandre de Moraes. 
Ele foi o escolhido por Michel Te-
mer em 2017, que assumiu a che-
fia do Executivo em maio de 2016, 
após o impeachment de Dilma 
Rousseff. Durante quase 12 horas 
de interrogatório, precisou escla-
recer a suspeita de plágio de livro 
e relações com clientes. Os sena-
dores Dário Berger e Paulo Bauer 
não eram membros da CCJ, mas 
estiveram presentes na sabatina. 

“No caso de Alexandre de 
Moraes teve polêmica porque 
os petistas eram contra ele já 
que consideravam o governo 
de Temer um governo de golpe. 
Depois isso se inverteu. Quem 
era contra Alexandre de Moraes 
ficou a favor”, diz Bauer. “Eu 
votei a favor porque na época 
me pareceu que Alexandre de 
Moraes reunia as qualificações 
para assumir o posto. Eu era da 
base de Temer. Não tinha por-
que votar contra”, diz Berger.

Senadores dizem que 
aprovação de ministros é regra 

Os parlamentares entrevistados 
pela reportagem disseram ao ND 
que os candidatos apresentaram 
notório saber jurídico e tinham os 
requisitos para cumprir o cargo. 

Raimundo Colombo (PSD), que 
votou favorável à indicação de 
Dias Toffoli, em 2009, diz que 
a escolha é técnica. “No caso do 
Toffoli, ele se saiu muito bem. 
Ele era conhecedor profundo da 
matéria, preenchia os requisitos 
e eu votei nele como a grande 
maioria”, diz. “Eu não sinto que 
isso seja uma situação de gover-
no ou de oposição. É uma coisa 
permanente e não é partidária”.

“Não existe um contraditório, 
um segundo nome. Não existe um 
lobby contra. Existem perguntas 
durante a (sabatina na) CCJ. Você 
pergunta, você questiona. Não 
fica a questão de provar nada. 
Entre votar contra e votar a favor, 
(os senadores) votam a favor. 
Não há por que ser diferente”, diz 

o ex-governador e ex-senador 
Leonel Pavan (PSDB). “A regra 
do jogo hoje é essa. O presidente 
da República indica o ministro, 
que passa por uma sabatina e é 
aprovado. É uma prática recor-
rente, costumeira”, diz Berger.

Os senadores destacaram que a 
análise da carreira do candidato é 
regra e supera questões políticas. 
“Há uma condição de avaliação do 
conhecimento jurídico da história 
jurídica de cada integrante. Nunca 
votei por razão política, ideológi-
ca ou partidária. Sempre avaliei se 
tinha condição o suficiente para 
exercer esse cargo”, diz Bauer. 

“A avaliação técnica a gente tem 
que ver pelo currículo. No caso 
do Gilmar Mendes eu o conheci 
quando fui ministro. Ele era o 
consultor jurídico da Casa Civil. 
Era um advogado com mestrado 
na Alemanha. Muito capaz”, diz 
Bornhausen que votou a favor 
de Gilmar Mendes, em 2002.

Fim de 
semana, 10 
e 11 de julho
O custo e como 
funciona a 
estrutura do STF.

Segunda-feira, 
12 de julho
Elementos técnicos e 
políticos influenciam 
a eleição para 
ministros do STF

Terça-feira, 13 de julho
O passado e as polêmicas 
dos atuais 11 ministros do 
STF. Confira como votaram 
os senadores catarinenses 
em cada eleição.

Quarta-feira, 
14 de julho 
Caminhos para 
mudar o modelo 
de escolha dos 
ministros no Brasil.

Quinta-feira, 
15 de julho 
Entrevista 
exclusiva com o 
ministro Marco 
Aurélio Mello

Confira o cronograma 
da série de reportagens

segunda-feira, 12 
de julho de 2021
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Pessoas sem comorbidades 
terão vacina contra a gripe 
Como a meta de vacinação para o público-alvo não foi atingida, crianças com mais de seis meses e adultos de todas 
as idades poderão receber o imunizante a partir de hoje. Campanha vai durar enquanto houver estoque, diz Estado

Vacina contra o vírus Influenza foi destinada, inicialmente, a grupos prioritários, mas a adesão não chegou a 50% em Santa Catarina

Sargento Reginaldo recebe o carinho de policiais e profissionais de saúde ao sair do hospital
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Policiais homenageiam colega 
que ficou 23 dias intubado

No embalo da canção “Dias melho-
res pra sempre”, o sargento Reginaldo 
Muller, da Polícia Militar, foi home-
nageado na sexta-feira após superar 
28 dias de internação por Covid-19 
e receber alta médica em Joinville. 

Durante o período, Reginaldo fi-
cou 23 dias intubado por causa das 
complicações decorrentes da doen-
ça. Ele deve continuar o tratamento 
em casa, mas, agora, com direito ao 
carinho e aos cuidados da espo-
sa, dos filhos e de toda a família.

A alta ocorreu na manhã de sexta-fei-
ra e até gerou “burburinho” na cida-
de. Viaturas da Polícia Militar e vários 
policiais ficaram à frente do Hospital 
Dona Helena, no Centro da cidade, para 
aguardar a saída do colega de trabalho.

A homenagem teve música ao vivo, 
tocada por um dos profissionais de 
saúde, e foi acompanhada pelo res-
tante da equipe médica. Por fim, as 
sirenes das viaturas foram aciona-
das para celebrar a alta do policial.  

Saúde  Editor: Jean Balbinotti jean.balbinotti@ndmais.com.br

A partir de hoje, pessoas que 
não fazem parte de nenhum 
grupo prioritário da Campa-
nha de Vacinação contra a Gripe 
também poderão ser vacinadas 
contra a doença. Com o fim da 
campanha na última sexta-fei-
ra (9), a vacinação foi amplia-
da para toda a população com 
mais de seis meses de idade, até 
que os estoques de vacinas dos 
municípios sejam zerados.

A gerente da divisão de imunização 
da Dive-SC, Arieli Schiessl Fialho, 
explica que, mesmo com a ampliação 
da vacinação para toda a população, 
as pessoas dos grupos prioritários, 
que são mais vulneráveis e podem 
desenvolver quadros graves e até 
morrer pelo vírus Influenza, tam-
bém podem procurar a vacina. 

“Como tivemos uma baixa pro-
cura este ano pelas doses da vacina 
contra a gripe, o Ministério da Saúde 
recomendou a liberação para toda a 
população. E é de extrema importân-
cia que as pessoas mais vulneráveis 
se imunizem”, ressaltou a gerente.

Em Santa Catarina, apenas 47,8% 
do público-alvo da campanha foi 
vacinado até sexta-feira, de acor-
do com dados publicados no Painel 
Influenza, do Ministério da Saúde. 
A meta era imunizar, ao menos, 
90% da população prioritária, que 
é de 2.757.175 milhões de pessoas.

INTERVALO DE 14 DIAS 
PARA QUEM TOMOU 
DOSE CONTRA A COVID

A vacina contra a gripe protege a 
pessoa contra três subtipos do vírus: 
influenza A (H1N1); influenza A 
(H3N2) e influenza B e tem por obje-
tivo reduzir os sintomas da doença, 
evitando assim a evolução para casos 
graves e possíveis óbitos. Nesta 
época do ano, em razão das tempe-
raturas mais baixas e o aumento das 
doenças respiratórias, a dose é con-
siderada de extrema importância.

A única ressalva, diz a gerente 
da Dive, diz respeito ao intervalo 
entre a aplicação da dose da vaci-
na contra a gripe e a do coronaví-
rus, que ocorre simultaneamente. 
“A recomendação é que a pessoa 
respeite um intervalo de, pelo 
menos, 14 dias entre a aplicação 
de uma vacina e outra”, conclui.

AVISO DE LICITAÇÃO
O Município de Joinville através da Unidade de Processos da Secretaria de Administração e 
Planejamento leva ao conhecimento dos interessados que em conformidade com o que preceitua a 
Lei 8.666/93 e suas alterações posteriores, fará realizar o procedimento licitatório de Pregão Eletrônico 
nº 098/2021, destinado ao Registro de Preços, visando a futura e eventual aquisição de gabinetes de 
recarga para dispositivos móveis para unidades administradas pela Secretaria de Educação, na Data/
Horário: 22/07/2021 às 08:30 horas, para abertura das propostas. O edital encontra-se à disposição dos 
interessados no site www.joinville.sc.gov.br e www.gov.br/compras/pt-br, UASG 453230.

Joinville, 09 de julho de 2021.
Ricardo Mafra – Secretário de Administração e Planejamento

Silvia Cristina Bello – Diretora Executiva 



Saída oficial
O governador de Santa Catarina, 

Carlos Moisés, deve oficializar a 
saída do PSL no início desta semana. 
Ele informou que ficará sem par-
tido pelos próximos meses. A me-
dida, conforme o governador, tem 
o objetivo de garantir foco total na 

administração do Estado. “O mo-
mento exige dedicação exclusiva 
para que possamos superar de vez 
a pandemia, acelerando ainda mais 
a vacinação, e garantir a continui-
dade do crescimento econômico 
em Santa Catarina”, afirmou.

Caso superado
Só no Brasil um político acusado de corrupção pesada na área da saúde, 

que teve a própria mulher e três irmãos presos no mesmo caso e pelo mesmo 
motivo, é o presidente de uma CPI para investigar corrupção na área da saúde 
- justamente na saúde. Como ele ficou “contra o governo”, na delegacia 
de polícia em que se transformou a CPI, todo mundo faz de conta que um 
negócio desses é a coisa mais normal do mundo. Só no Brasil, portanto, o 
mesmo cidadão, saído do “bas fond” do Senado Federal, pode acusar as Forças 
Armadas de ladroagem, sem provar quem são os ladrões, quanto roubaram ou 
no que, exatamente, meteram a mão - e não acontece absolutamente nada.

O presidente do Senado diz que houve “mal-entendido”. As FA dizem 
que o caso “está superado”. A politicada diz que os militares estão 
ameaçando o acusador; este, por sua vez, diz que não “tem medo” - 
sabendo muito bem que hoje qualquer zé-mané pode xingar a mãe de 
general na porta do quartel com a certeza de que ninguém vai encostar 
nele. Daqui a pouco vão exigir que o ministro da Defesa peça desculpas 
ao senador - e ninguém vai apurar corrupção nenhuma, nas FA ou em 
qualquer outro lugar. É onde estamos no Brasil de hoje. Falou-se que os 
militares soltaram uma nota “dura”. Bobagem. Não existe nota dura; é só 
um pedaço de papel, e hoje nem isso. Dura é a ação. Não houve nenhuma.

Eleições. O presidente Jair Bolsonaro disse que há uma escolha simples a 
ser feita no ano que vem: ou o Brasil tem eleições limpas, ou não tem eleições. 
E agora? Está mais do que claro que o presidente acha - ou melhor, tem 
certeza - que o atual sistema de voto eletrônico “puro”, sem mecanismos de 
verificação, não é limpo. Se ele 
for mantido, como querem os 
ministros do Supremo Tribunal 
Federal e todos os que se opõem 
à candidatura de Bolsonaro, não 
haverá eleições em 2022. Ou é 
isso, ou não deu para entender 
nada do que o presidente falou.

Falta explicar, agora, uma 
porção de coisas. O que precisa ser 
feito na prática, exatamente, para 
não haver eleição? O Congresso 
Nacional e o STF, que em tese 
seriam os únicos autorizados a 
aprovar e depois validar uma 
lei eliminando a disputa, não vão fazer isso - sem chance. Quem vai, nesse 
caso, dar a ordem? O próprio presidente, com uma medida provisória? O 
advogado-geral da União? Uma junta militar, a ser formada daqui até lá? 
Um comitê na ONU? Para eliminar uma eleição, além disso, é preciso uma 
série de coisas. Haverá tropa na rua? Vão fechar Congresso, STF e o resto das 
“instituições” para não ficarem perturbando? Vai ter golpe? E no dia seguinte?

Está claro que o processo de votação e apuração das eleições brasileiras, 
que deveria ser uma questão apenas técnica, foi envenenado; transformou-
se em causa de militância, contra e a favor de Bolsonaro, e o viés é de piora 
constante e sustentável. Não vai sair nada que preste de um debate em 
que só um dos lados pode ter razão - o que nega qualquer mudança num 
sistema que só é adotado por dois outros países, Butão e Bangladesh, não 
permite auditagem dos votos e, segundo seus defensores, chegou à perfeição 
científica, não podendo ser aprimorado em mais nada. É destrutivo para 
qualquer entendimento, ao mesmo tempo, dizer que as eleições de 2014 
e 2018 foram fraudadas e não mostrar nenhuma prova das acusações. 
Quem fraudou? Como? Foi no TSE? Em que momento da apuração?

Ou o presidente estava falando a sério, quando disse que 
não haverá eleições se elas não forem limpas, ou estava 
com conversa fiada. É ruim em qualquer caso.

GuzzoJ.R.

É destrutivo para qualquer 
entendimento, ao mesmo 
tempo, dizer que as eleições 
de 2014 e 2018 foram 
fraudadas e não mostrar 
nenhuma prova das 
acusações. Quem fraudou? 
Como? Foi no TSE? Em que 
momento da apuração?

Escrevem neste espaço:  Segunda J.R. Guzzo  Terça Guilherme Fiuza  
Quarta Alexandre Garcia Sexta Luís Ernesto Lacombe  Fim de semana Rodrigo Constantino
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Paulo Rolemberg
paulo.rolemberg@ndmais.com.br

Um casal que morava na mesma casa, 
mas não dormia na mesma cama. Foi assim 
que o presidente estadual do PSL, deputado 
federal Fábio Schiochet, definiu a relação do 
partido com o governador Carlos Moisés, 
que no último sábado anunciou a saída 
da sigla. A desfiliação era esperada pela 
cúpula partidária no Estado desde no-
vembro do ano passado, após a absolvição 
no primeiro processo de impeachment.

Schiochet não escondeu que existia um 
distanciamento do governador com o 
partido e ficou evidente no próprio even-
to ocorrido no sábado com a presença de 
vereadores do PSL. “O governador não 
conhecia nem os vereadores do partido. 
Estavam todos com crachá para identi-
ficar o nome de cada um”, comentou.

O presidente do PSL em Santa Catari-
na lamentou que o governador não tenha 
expressado, diretamente, para ele a saída 
do partido. “Considero Moisés grande 
amigo meu, mas em nenhum momento 
ele falou: estou saindo do partido”, disse.

Apesar de evitar críticas ao governa-
dor, Schiochet foi enfático ao afirmar que 
a presença de Carlos Moisés no partido 
acabou atrapalhando o PSL nas eleições 
municipais no ano passado. Na época, 
o governador enfrentava o processo de 

julgamento do primeiro impeachment 
e a Assembleia Legislativa autoriza-
va a abertura do segundo processo pela 
compra irregular de 200 respiradores. 
“Atrapalhou mais que ajudou”, frisou.

O PSL catarinense deve continuar com 
apoio ao presidente Jair Bolsonaro (sem 
partido). “Fomos eleitos tendo o presidente 
Bolsonaro como cabo eleitoral, inclusive o 
próprio governador. A maioria do partido 
segue a cartilha do Bolsonaro”, reforçou o 
deputado federal. “O importante agora é 
manter o partido unido”, finalizou ao lem-
brar que, atualmente, o PSL catarinense tem 
quatro deputados federais, cinco deputados 
estaduais, 17 prefeitos e 143 vereadores.

ABANDONO
Para o deputado estadual Felipe Es-

tevão, da bancada do PSL, desde os 
primeiros meses do mandato, Moisés 
abandonou as suas bandeiras de campa-
nha. Estevão apontou que o partido está 
dividido em três alas: os que estão com o 
presidente do partido; os que estão com 
o governador; e os que estão com Bol-
sonaro. Ele prevê a saída de deputados 
bolsonaristas do partido. Há uma forte 
aproximação dos deputados estaduais 
do PSL Jessé Lopes e Ana Campagnolo 
com o PTB, que tem como presidente o 
ex-deputado federal Roberto Jefferson, 
um dos principais aliados de Bolsonaro. 

Moisés anuncia a 
desfiliação do PSL
Presidente da sigla diz que o governador não 
conhecia nem os vereadores do partido e que o 
impeachment atrapalhou as eleições do ano passado

Distanciamento do chefe do Executivo com o partido teria prejudicado a relação
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A desfiliação de  
Moisés do PSL
A decisão do governador Carlos 
Moisés de cancelar filiação no 
PSL não causou repercussão 
política porque era esperada há 
muitos meses. Era só questão de 
tempo. Já estava isolado e fora 
do partido. O governador não 
apenas se isolou da sociedade 
logo no início da gestão, como 
ignorou a representação 
partidária e parlamentar na 
Assembleia e na Câmara Federal.
Ao anunciar a saída, o 
governador explicou que estava 
optando pela administração 
estadual. Na realidade, estava 
sem clima há muito no PSL.          
A desfiliação é outro sinal de 
sua disposição de concorrer 
à reeleição no próximo ano.  

A partir de agora, Moisés 
passa a avaliar cenários e a 
definir qual a melhor sigla 
para realizar seu projeto. 
Especulações nos bastidores 
é que não faltam.  Cogita-se, 
entre as principais legendas, 
que estaria de olho no 
MDB, que foi convidado por 
deputados do PP e que tem 
sondagens de várias siglas.
A rigor, uma única projeção 
nos meios políticos: Carlos 
Moisés da Silva foi eleito 
governador em Santa 
Catarina pelo 17 e com a força 
eleitoral de Jair Bolsonaro.
Mas não estará com o 
presidente da República nas 
eleições do próximo ano.

moacir.pereira@ndmais.com.br
MOACIR PEREIRA

A ampla repercussão causada pela 
primeira reportagem da série “O 
Supremo passado a limpo” representa 
mais um aval popular na condenação 
majoritária contra os desvios e 
desmandos praticados por ministros 
do Supremo Tribunal Federal. 

Não é só porque a Suprema 
Corte gasta milhões de reais para 
manter uma grandiosa máquina 
com procedentes questionamentos 
sobre o cumprimento de suas 

obrigações constitucionais. Nem 
porque, com salários polpudos, 
debocham de milhões de famílias, 
com penduricalhos como auxílio 
paletó e privilégios que engordam os 
salários, ou contratos para cardápios 
com vinhos importados e lagosta. 

Não é sobre as merecidas críticas 
de decisões de magistrados, ferindo 
mortalmente a Carta Magna que 
juraram defender. Não se trata, 
também, de condenar, em nome 

da cidadania brasileira, os critérios 
partidários, ideológicos e pessoais na 
escolha e nomeação dos ministros. 

É o conjunto de revoltantes e 
incoerentes decisões que se arrastam 
por anos, incentivando a impunidade, 
que leva o Supremo Tribunal Federal 
ao descrédito, às mais veementes 
críticas pelas redes sociais e aos atos 
públicos que enxovalham o grupo 
dos 11 e se repetem pelo Brasil.

O grupo ND cumpre um papel 

histórico. Faz um trabalho jornalístico 
inédito na imprensa catarinense e 
brasileira. Está revelando, com dados 
irrefutáveis, o péssimo exemplo 
que estes ministros estão dando 
ao país e às novas gerações.

Autoritários e politiqueiros, alguns 
desses ministros envergonham 
a Suprema Corte e geram 
descompromisso com toda a cadeia 
do Judiciário nacional, com prejuízos 
pedagógicos irrecuperáveis.

PSD define
O presidente do Diretório Nacional do PSD, Gilberto Kassab, 
comunicou ontem ao deputado federal Darci de Matos, que o 
partido não abre mão, sob nenhuma hipótese, de ter candidato 
ao governo e o senado. E quer palanque em Santa Catarina 
para o candidato à presidência da República, neste momento 
tendo como preferido o senador Rodrigo Pacheco, presidente 
do Senado. Matos confirma os três pré-candidatos mais fortes:  
Raimundo Colombo, Napoleão Bernardes e João Rodrigues.

STF: a vergonha do Judiciário

Covid aliviou - O fim de semana marcou nova 
etapa nesta calamidade causada pelo vírus 
chinês. Pela primeira vez em quatro meses Santa 
Catarina não tinha fila de pacientes em leitos 
de UTI.  Segundo o secretário de Saúde, André 
Motta Ribeiro, o Estado tinha 546 leitos de 
UTI antes da pandemia e hoje conta com 1.539. 
Os números de contaminados, internados e 
mortos também vem caindo em Santa Catarina, 
para desespero dos dráculas esquerdistas.
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JÚLIO CAVALEIRO/SECOM/ND

Acompanhe 
meus 
comentários 
no Balanço 

Geral, na NDTV, de segunda a 
sexta, a partir das 12h, e mais 
notícias no blog do portal nd+

A derrota
Um fiasco o jogo da Seleção Brasileira na derrota para 
a Argentina no jogo final da Copa América. Falta de 
entrosamento, apenas jogadas individuais, sem esquema 
tático, refletiu a ausência de liderança do técnico Tite, 
que já deveria ter sido substituído há muito tempo. 
Politizou o futebol, com uma posição ideológica que 
envergonha o Brasil, e acabou entregando o ouro 
para o maior adversário da seleção canarinho.

Motta fora
O advogado Marco Antônio 
Motta, de Araranguá, 
cancelou sua filiação 
no MDB no último fim 
de semana.  Filho do 
ex-deputado estadual 
Manoel Motta, um dos 
mais aguerridos líderes 
do partido no Sul e na 
Assembleia, Motinha tem 
convites para se inscrever 
no PSDB, Podemos, DEM, 
PSC e Republicanos. Ele 
é pré-candidato a uma 
cadeira na Assembleia 
Legislativa em 2022.

Heróis da Pátria
Importantes projetos de lei foram apresentados 
pela deputada federal Caroline De Toni (PSL) no 
Congresso Nacional. Requer a inscrição no Livro 
de Heróis e Heroínas da Pátria da Imperatriz Maria 
Leopoldina e da Princesa Isabel.  Merecidíssima 
homenagem. Como se sabe, a princesa 
austríaca, Leopoldina, da Casa dos Habsburgo, 
foi a principal apoiadora da proclamação da 
Independência. E a princesa Isabel teve decisiva 
atuação na abolição da escravatura no Brasil. 
Duas exemplares representantes da monarquia e 
pioneiras em atos pela libertação dos brasileiros.



Publicidade

CAMPANHA dO 

Um abraço conforta, aquece, incentiva. Por isso, se ainda não dá pra
distribuir abraços, distribua peças de roupa. Vale doar peças como calças,
jaquetas, moletons e também cobertores. Não deixe de participar.

ndmais.com.br/campanhadoagasalho
acesse e confira o ponto de coleta mais próximo.

Realização:

CADA PEÇA DE ROUPA
VALE POR UM ABRAÇO.

Patrocínio:
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Valorizando a educação

Artigos ou cartas, envie para opiniao@ndmais.com.br ou
redacao@ndmais.com.br. Artigos devem ter 2.300 caracteres
e ser acompanhados do nome do autor, e-mail e foto.

OpiniãoND
E D I T O R I A L

É inegável que em plena pandemia, em meio a 
tantas notícias negativas e um certo desmon-
te da educação provocado pelas mudanças na 
forma de ensinar com a adoção do ensino vir-

tual ou híbrido, é um avanço a iniciativa do governo do 
Estado em valorizar os profissionais da categoria.

Como bem destacou o colunista Moacir Pereira, em sua 
coluna no ND no fim de semana, com o projeto em fase 
de finalização pelas equipes do governo estadual, a va-
lorização do magistério enfim será uma realidade. Tra-
ta-de de um dos maiores contigentes do serviço público 
estadual, envolvendo aproximadamente 76 mil profissio-
nais na educação, incluindo os da ativa e os inativos. 

A PEC (Proposta de Emenda Constitucional), já encaminhada 
pelo governo à Assembleia Legislativa, estabelece um mínimo 
remuneratório no valor de R$ 5 mil para professores com for-
mação superior e com jornada de 40 horas semanais. A me-
dida garantirá ganho 
salarial para mais de 
66% dos professores, 
sejam ativos, inativos e 
até mesmo os admiti-
dos em caráter tem-
porário. Hoje, o piso de 
entrada é de R$ 2.886.

Importante que as 
distorções que even-
tualmente o projeto 
crie, uma vez que 
a melhoria salarial 
proposta não atin-
ge os professores 
que estão há mais tempo na atividade e que se capa-
citaram ao longo dos anos, sejam contornadas.  

Além da bem-vinda remuneração, os professores também 
precisam de estímulo à capacitação profissional, outra situação 
exposta pela pandemia, quando as deficiências daqueles que 
não dominam as tecnologias ficaram mais evidentes; além do 
reconhecimento aos que investem em mestrado e doutorado. 

A educação exige salários, exige valorização e também 
sensibilidade para melhorar essa realidade, de modo que 
a carreira do magistério seja atraente para os profissionais 
que estão se lançando no mercado. O aprimoramento dos 
critérios de avaliação de desempenho na progressão da car-
reira também é um desafio que deve ser levado em conta.

E que além da valorização dos profissionais, o Estado também 
dê atenção às escolas, muitas delas em situação de abandono. 
Caso da Escola de Ensino Médio Darci Franke Welk, em Jaraguá 
do Sul, cuja obra 90% concluída já consumiu R$ 7,8 milhões e, 
sem estimativa de conclusão, está sendo invadida e depredada. 

“Além da bem-vinda 
remuneração, os 
professores também 
precisam de estímulo 
à capacitação 
profissional.”
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Charge

Peço um minuto da sua atenção para uma refle-
xão muito séria. O Brasil inteiro acompanhou a 
caçada ao monstro chamado Lázaro. Foram dias 
de terror, principalmente para as famílias que 
viviam nos arredores de onde ele se escondia.

Acontece que esse psicopata já havia sido pre-
so antes. Não uma, mas diversas vezes, acusado de 
tudo: duplo homicídio, com requintes de crueldade, 
estupros, porte ilegal de arma, entre vários outros 
crimes hediondos. Mesmo assim, quando ain-
da estava preso, a justiça achou por bem conceder 
a esse criminoso a famosa saidinha de Páscoa. 

É claro que ele saiu, fugiu e nunca mais voltou. A 
partir daí, este monstro cometeu todos os crimes que 
quis, até ser morto. O que nos revolta é saber que um 
criminoso preso e condenado, que deveria passar o 
resto da vida na cadeia, foi solto graças a uma legis-
lação que, no Brasil, só beneficia quem não presta.

Pode ser um assassino, pode ser um estuprador, um 
corrupto, não importa. Pode prender à vontade que 
eles vão conseguir se safar, porque a lei no Brasil 
protege os bandidos, desde os Lázaros até os en-
gravatados corruptos que ocupam cargos públicos.

Ninguém fica preso, não há furo na lei que eles não 
consigam encontrar. Ao cidadão de bem, resta re-
sistir, impotente e ver o mal triunfar sobre o bem.

O que está acontecendo em nosso país? Quem 
é o culpado desse pesadelo? Na nossa opinião 
são vários, começando por aqueles que fa-
zem as leis, os deputados federais e senadores.

São décadas de descaso e faz de conta dos nossos re-

presentantes, eleitos justamente para nos proteger. 
Se temos leis que soltam bandidos e não prendem 
políticos corruptos, isso se deve exclusivamente aos 
deputados federais e senadores eleitos no passado. 

Os representantes catarinenses têm respon-
sabilidade direta nesta situação. Me pergun-
to: o que os atuais deputados e senadores cata-
rinenses estão fazendo para mudar isto? Pelo 
que sei, nada, nem indignados estão.

A culpa é também do judiciário, dos governado-
res, presidentes, dos ministros da justiça e de todos 
aqueles que fingem que o problema não é com eles. 

Assistem a tudo e não fazem nada. Mas a res-
ponsabilidade também é nossa, da impren-
sa.  Durante a caçada ao bandido, demos des-
taque total à perseguição, mas deixamos de 
falar sobre as verdadeiras causas que transfor-
maram o brasil neste país da impunidade.

Nós, como veículo de comunicação, temos a obriga-
ção de colocar o dedo na ferida. Sem medo, cobran-
do providências urgentes de todos os poderes, todos. 

Não há mais quem aguente esse conjun-
to de leis podres e frouxas que estão aí. Não 
desce mais pela garganta da família brasi-
leira tanto deboche, tanta impunidade.

Por isso, nós, do grupo ND, por meio de repor-
tagens e entrevistas, vamos continuar cobran-
do de cada deputado e deputada, de cada se-
nador, de cada governante, um a um. 

Queremos saber o que eles fizeram ou estão fa-
zendo para mudar essa realidade insuportável. 
Faremos isso para que, na próxima eleição, a gente 
possa votar com muito mais consciência, saben-
do se eles nos representam ou não. Se irão fazer as 
mudanças ou vão ficar novamente só no discurso. 

Tudo tem limites. Chega uma hora que 
basta! E esta hora já chegou!

Leis frouxas, impunidade e faz de conta

Marcello 
Corrêa Petrelli
Presidente executivo 
do Grupo ND
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Incêndio provoca três 
mortes em Rio Negrinho
Dois adultos e uma criança de colo foram encontrados no imóvel situado no bairro Vista Alegre e que foi consumido 
pelas chamas na manhã de ontem. Bombeiros utilizaram 2 mil litros de água para conter o fogo na residência

A casa tinha só uma uma entrada e os espaços eram divididos entre sala conjugada com cozinha, dois quartos e um banheiro
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Geral Editor: Jean Balbinotti jean.balbinotti@ndmais.com.br

Três pessoas morreram em 
um incêndio em uma casa, no 
início da manhã de ontem, no 
bairro Vista Alegre, em Rio 
Negrinho, no Planalto Norte 
do Estado. Segundo o Corpo 
de Bombeiros, durante o res-
caldo, uma das vítimas foi en-
contrada no chão da porta do 
banheiro, aos fundos da casa.

Pouco depois, outro cor-
po foi achado no interior do 
mesmo cômodo. Além disso, 
uma criança de colo estava 
entre os dois adultos, no mes-
mo espaço. Todos estavam 
com os corpos carbonizados.

A guarnição dos bombei-
ros informou que os focos de 
incêndio estavam concentra-
dos nas bordas dos cômodos 
devido à grande quantidade 
de roupas no local. A casa ti-
nha só uma uma entrada e os 
espaços eram divididos entre 
sala conjugada com cozinha, 
dois quartos e um banheiro. 

Conforme os bombeiros, o 
incêndio já estava em de-
senvolvimento completo, 
com vidros quebrados e teto 
destruído. Considerando 
a gravidade da situação, a 
equipe de socorro optou por 
uma ação ofensiva, reali-
zando o combate às chamas, 
primeiramente, no lado 
de fora da casa, por meio 
da porta e das janelas, até 
entrar na construção para 
extinguir os focos pontuais.

Por causa do grande volume 
de fumaça, foi utilizada ven-
tilação mecânica para disper-
sar os gases. Ao todo, 2 mil 
litros de água foram neces-
sários para conter o fogo na 
residência. Os nomes das ví-
timas não foram divulgados.

Inicialmente, a Polícia 
Civil trata o incêndio como 
acidental, “porém, aguar-
damos o laudo pericial do 
Instituto Geral de Perícias 
para verificar se há indí-
cios de ter sido criminoso”, 
informou o delegado Gil 
Rafael Ribas. “Os exames 
periciais também foram 
realizados e logo recebere-
mos os laudos”, completou.  

Uma baleia da espécie jubar-
te apareceu morta, no fim de 
semana, na orla de Itapoá, no 
Litoral Norte do Estado. O ani-
mal marinho havia sido avistado 
boiando nas águas da Baía da 
Babitonga na manhã de sábado 
e, no fim da tarde, reapareceu 
na faixa de areia da Barra do Saí, 
na divisa com o Paraná. Acio-
nados por moradores da região, 
monitores do Projeto de Moni-
toramento de Praias da Baía de 
Santos (PMP/BS Univille) - Tre-
cho 05 estiveram no local para 
fazer análises e devem emitir um 
parecer nesta segunda-feira.

Vale lembrar que no mês de 
junho, outras duas baleias jubar-
te apareceram sem vida na orla 
de Itapoá e Balneário Barra do 
Sul em dias distintos, sendo que 

a de Itapoá foi considerada uma 
filhote. Se você avistar um ani-
mal marinho nestas condições ou 

debilitado, ligue para os telefones 
0800-642-3341, (47) 3471-3816 
ou (47) 99212-9218 (whatsApp).

Meio Ambiente

Baleia jubarte aparece morta na orla de Itapoá

Biólogos do PMP-BS 05 devem emitir um relatório sobre o caso nesta segunda-feira
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O presidente Jair Bolsonaro 
(sem partido) e os seus apoia-
dores participaram de uma 
motociata no sábado, em Porto 
Alegre (RS). O passeio de mo-
tocicleta teve início às 10h na 
frente da sede da Fiergs (Fede-
ração das Indústrias do Estado 
do Rio Grande do Sul. Logo no 
início do passeio, vários apoia-
dores posicionados na avenida 
Assis Brasil saudaram o pre-
sidente. Depois ele foi seguido 
por um grande número de 
motociclistas. O percurso teve 
cerca de duas horas de duração

O passeio de moto pas-
sou por rodovias federais e 
as principais ruas de Porto 
Alegre. Mesmo após o início 

do trajeto, muitos motoci-
clistas ainda saíam da sede da 
federação. Bolsonaro dirigiu, 
acompanhado de seus apoia-
dores, pelas rodovias BR-116, 
BR-386, BR-448, pela nova 
ponte do Guaíba, e pelas ave-
nidas Castelo Branco e Mauá.  

O ato seguiu, então, pela 
Orla do Guaíba, em direção à 
zona Sul da Capital, por onde 
passou pela avenida Diário 
de Notícias, Icaraí e Praia 
de Belas. Após este trecho, a 
viagem passou pela aveni-
da João Pessoa, onde houve 
a manifestação de pessoas 
contrárias ao presidente com 
cartazes, gritos e panelaços. 

Segundo a Secretaria de 
Segurança Pública do Estado, 
para o passeio deste sábado 
foi empregado um total de 

675 agentes para garantir a 
segurança e a manutenção 
da ordem no trajeto. Atua-
ram 600 servidores da Bri-
gada Militar, 35 do Corpo 
de Bombeiros Militar do Rio 
Grande do Sul, 30 da Polícia 
Civil, e 10 do IGP. Nenhum 
incidente foi registrado.

Durante o passeio, Bolso-
naro parou em uma estrada 
e fez uma breve declaração 
para a transmissão em rede 
social.  Ele disse que a mo-
tociata simboliza “a nossa 
liberdade, o nosso compro-
misso com a democracia”. 
“Não abriremos mão da nossa 
democracia, da nossa liber-
dade, de todos os direitos 
garantidos na Constituição. 
Quem pensa o contrário está 
no caminho errado”, disse.

Bolsonaro lidera passeio de 
motocicleta em Porto Alegre
Presidente percorreu rodovias federais e avenidas da região da 
capital do Rio Grande do Sul seguido por centenas de apoiadores

Presidente Jair Bolsonaro e seus apoiadores durante passeio
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FLORIANÓPOLIS
O presidente antecipou 

o passeio de moto marca-
do para o mês de agosto em 
Florianópolis. Inicialmente 
prevista para ocorrer em 14 
de agosto, o evento agora 
está marcado para o dia 7.

Também foi adiantado o 

almoço com empresários do 
Sul do Brasil, em Joinville. 
Agora o evento organizado pela 
Fiesp (Federação das Indús-
trias do Estado de São Paulo) 
ocorrerá no dia 6 de agosto, 
uma sexta-feira. As infor-
mações são da assessoria do 
senador Jorginho Mello (PL).

Privatização dos  Correios

Relator prevê estabilidade 
de 18 meses a funcionários

O relator do projeto de lei que 
permite a venda dos Correios 
estabeleceu no parecer que será 
votado pelo plenário da Câmara 
uma estabilidade de um ano e 
meio para os funcionários da 
estatal a partir do momento 
da privatização. Relatada pelo 
deputado Gil Cutrim (Republi-
canos-MA), a proposta tem pre-
visão de ser votada entre julho e 
agosto pela Câmara, de acor-
do com o presidente da Casa, 
Arthur Lira (Progressistas-AL)

Os Correios contam com 
cerca de 100 mil empregados. 
No relatório, Cutrim tam-
bém define normas para um 
Plano de Demissão Voluntá-
ria para esses funcionários, 
como período de adesão de 
180 dias contados da venda, 
indenização correspondente 
a 12 meses de remuneração.

A estatal acumulou prejuízo 
entre 2013 e 2016, mas desde 
2017 vem registrando resultados 
positivos nos balanços anuais. 

Povos tradicionais

Comunidades são mapeadas
Uma ferramenta de automa-

peamento identificou mais de 
5 mil comunidades de povos 
tradicionais e de pequenos 
agricultores que ainda não 
têm seus territórios demarca-
dos. O resultado consta em um 
relatório divulgado pelo Ins-
tituto de Pesquisa Ambiental 
da Amazônia)e pelo Instituto 
Sociedade, População e Natu-

reza. O projeto, batizado de Tô 
no Mapa, também contou com 
apoio do Instituto Cerrados e da 
Rede Cerrado, uma articulação 
com cerca de 50 organizações.

Até o momento, 53 comunida-
des em oito Estados concluíram 
o mapeamento de seus territó-
rios no aplicativo. Elas somam 
um total de 5.324 comunida-
des no território brasileiro.
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Enfim, o título é da 
Argentina de Messi

Craque portenho comandou a 
seleção do seu país na vitória 
sobre o Brasil por 1 a 0 no 
Maracanã, garantindo o título da 
Copa América após 28 anos. Foi 
também a primeira conquista 
do jogador pela Argentina

Messi é erguido pelos companheiros de time durante as comemorações

Craque argentino também confortou o amigo Neymar, que chorou após o revés
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Neymar desabafa  
nas redes sociais

Principal jogador do Brasil, o ata-
cante Neymar não conseguiu levar a 
Seleção ao título da Copa América após 
escolher a Argentina como “rival ideal 
para a decisão”. Ele chorou na derrota 
por 1 a 0 no Maracanã e ontem usou as 
redes sociais para lamentar a derro-
ta e para felicitar o “irmão Messi”.

“Perder me machuca, me dói... É coisa 
que eu ainda não aprendi a conviver. 
Ontem (sábado_, quando perdi, fui dar 
um abraço ao maior e melhor da histó-
ria que eu vi jogar: meu amigo e irmão 
Messi. Fiquei triste e falei para ele: 
“filho da p..., você me ganhou”, reve-
lou Neymar, em suas redes sociais.

Depois de chorar pela derrota, o bra-
sileiro fez questão de cumprimentar 
o astro argentino, com o qual fizeram 
bela parceria no Barcelona, com forte 
abraço ainda no gramado. As tevês da 
Argentina ainda flagraram os camisas 
10 na maior resenha nos vestiários.

“Fico triste demais por ter perdido. Mas 
esse cara é f...! Tenho um respeito muito 
grande pelo o que ele fez pelo futebol e, 
principalmente, por mim. Odeio perder! 
Mas desfrute do seu título, o futebol te 
esperava por esse momento! Parabéns, 
hermano filho da p..., concluiu Neymar.

Esporte Editor: Jean Balbinotti jean.balbinotti@ndmais.com.br

A Argentina, do craque Lionel Messi, conquis-
tou seu primeiro título da Copa América após 
28 anos de jejum. O triunfo veio na vitória por 
1 a 0 sobre o Brasil, sábado, no Maracanã, no 
Rio de Janeiro. O gol do título foi assinalado por 
Di Maria, aos 22 minutos do primeiro tempo. 

Outro detalhe importante da conquista é 
que foi o primeiro título de Messi pela seleção 
argentina, haja vista que ele perdeu as finais de 
2007, 2015 e 2016 da Copa América e a decisão 
da Copa do Mundo de 2014, no Rio de Janeiro.

Quando o árbitro uruguaio Esteban Ostoji-
ch apitou o final do jogo, Messi caiu de joe-
lhos no gramado em sinal de agradecimento 
pelo inédito título. Milhares de pessoas saí-
ram às ruas do centro de Buenos Aires e de 
Rosário, cidade natal de Messi, Di María e 
Giovanni Lo Celso para festejar o triunfo.

A Argentina, aliás, faturou os principais prê-
mios da competição, entre eles, o de artilheiro 
(quatro gols) e de melhor jogador com Messi.



Foi com emoção mais uma 
vez, gols apenas no segun-
do tempo, mas a vitória veio. 
Jogando na Arena Joinville 
na tarde de sábado (10), o JEC 
fez valer a força de sua casa 
e venceu o Caxias por 2 a 0, 
mantendo os 100% de apro-
veitamento sob seus domí-
nios nesta Série D. Os gols 
do JEC foram marcados por 
Douglas Packer e Caio Mon-
teiro, ambos na etapa final.

Agora, o time soma 12 
pontos em seis jogos e ocu-
pa a vice-liderança da chave 
A8, atrás apenas do Casca-
vel, que tem 14. O Caxias é o 
terceiro colocado, com oito.

No primeiro tempo, a su-
perioridade tricolor apareceu 
logo nos primeiros minutos. 
A ausência de Yann Rolim 
obrigou o Joinville a fazer al-
gumas mudanças no posicio-
namento dos jogadores e Davi 
Lopes passou a jogar mais 
adiantado, como um meia de 
criação, deixando a proteção 
da área para o volante Naldo.

O JEC apostava na movi-
mentação dos jogadores, que 

buscavam alternativas pelos 
lados do campo quando o time 
gaúcho fechava o meio campo. 
Chrystian voltou a aparecer 
em lance de velocidade pela 
esquerda, caiu na área e o 
árbitro mandou seguir ape-
sar da reclamação tricolor.

No lance seguinte, outra 
boa chance para o JEC. Davi 
Lopes recuperou a bola no 
meio, avançou e tocou para 
Paulo Victor, que superou a 
marcação, deslocou o go-
leiro e tocou na saída de 
Pitol, mas a bola capricho-
samente tocou na trave.

Melhor posicionado e do-
minando as ações de ataque, o 
Tricolor viu o Caxias conter a 
pressão e equilibrar a parti-
da. Aos 29 minutos, surgiu 
um lance polêmico. Junior 
Fialho sofreu falta dura de 
Henrique, do Caxias. O árbi-
tro chegou a levantar o cartão 
amarelo para o zagueiro, mas 
pouco depois mudou a deci-
são e expulsou Henrique em 
razão da gravidade do lance.

No intervalo, o técnico do 
JEC, Leandro Zago, promo-

veu duas mudanças no time. 
Amarelados na primeira 
etapa, Chrystian e Xavier 
deram lugar a Douglas Packer 
e Uelber, que fez sua es-
treia com a camisa tricolor.

As mudanças surtiram 
efeito e o JEC passou a do-
minar o meio e chegar com 
perigo em bolas levantadas na 
área. O desafogo, no entanto, 
veio apenas aos 34 minutos. 
Após cobrança de escanteio 
de Davi Lopes, a bola sobrou 
para Douglas Packer, que, da 
entrada da área, acertou um 
belo chute no ângulo direito 
de Marcelo Pitol. Um golaço. 

Três minutos depois, o JEC 
sacramentou a vitória. Em 
jogada de velocidade, Caio 
Monteiro tabelou com Paulo 
Victor, invadiu a área e marcou 
outro belo gol: 2 a 0. A partir 
daí, o Tricolor só teve o tra-
balho de administrar o placar 
nos minutos finais e garantir 
mais uma vitória em casa. 

O JEC volta a campo no 
sábado (17), quando en-
frenta o Esportivo, às 19h, 
em Bento Gonçalves (RS).

14   segunda-feira, 3 de maio de 2021

JEC/Krona vence o 
Marreco no Paraná

JEC vence o Caxias 
e mantém os 100% 
Tricolor alcançou o terceiro triunfo seguido na Série D atuando 
na Arena. Time ocupa a vice-liderança na chave com 12 pontos 

Esporte

Fechando a viagem ao Paraná, o JEC/Krona venceu 
o Marreco, na noite de sábado, por 2 a 1, e retomou a 
terceira colocação do grupo B da Liga Nacional. Com gols 
de Diguinho e contando com o gol contra de Amadeu, o 
Tricolor superou os donos da casa e já se prepara para 
dois confrontos contra times gaúchos na sequência da 
competição. O Tricolor volta à quadra na quarta-feira (14), 
às 16h, quando enfrenta o Assoeva, no Rio Grande do Sul.

E por falar em Fluminense... 
O Tricolor do Itaum entra em campo hoje tentando a 
primeira vitória nesta Série B. Depois de ser derrotado pelo 
Camboriú e pelo Tubarão, o time joinvilense viaja para 
Florianópolis para tentar conquistar os primeiros três pontos 
na competição. Lanterna do Estadual, o Fluminense enfrenta 
o Atlético Catarinense, às 15h, no Estádio Orlando Scarpelli.

Nação conhece a primeira derrota 
O Nação perdeu a primeira na Série B do Campeonato 
Catarinense. Jogando no Ditão, em Canoinhas, o 
Nação recebeu o Carlos Renaux e perdeu os 100% de 
aproveitamento na competição estadual. Com gol 
de pênalti, o Carlos Renaux derrotou o Auriazul, que 
volta a campo nesta quinta-feira. Com o resultado, 
o time caiu para a terceira posição, atrás do líder 
Camboriú e do Barra. O próximo adversário do 
Nação será o Fluminense, na Arena Joinville.

Pingo fora 
O Juventus, de Jaraguá do Sul, comunicou ontem a demissão do 
técnico Pingo e de seu auxiliar João Bandoch. O clube agradeceu 
aos profissionais pela dedicação e pelo trabalho desenvolvido. 
O substituto deve ser anunciado nos próximos dias.

FOTO VITOR FORCELLINI/DIVULGAÇÃO/ND

FOTO JULIANO SCHMIDT/DIVULGAÇÃO/ND

Gols do JEC saíram nos últimos 15 

minutos da partida de sábado

 Editor: Jean Balbinotti jean.balbinotti@ndmais.com.br
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Premiação Ganhadores Prêmio

Lotofácil Concurso
Segunda, terça, quarta, quinta, sexta e sábado

2278

Federal Concurso
Quarta e sábado
Premiação Bilhete Prêmio

5578

   

Quina Concurso
Segunda, terça, quarta, quinta, sexta e sábado

Premiação Ganhadores Prêmio

5602

   

2389Mega-Sena Concurso
Quarta e sábado

Premiação Ganhadores Prêmio

Lotomania Concurso
Terça e sexta

Premiação Ganhadores Prêmio

2194

   

   

Primeiro sorteio

Segundo sorteio

Dupla Sena Concurso
Terça, quinta e sábado

Premiação Ganhadores Prêmio 

2246

07 12 16 27 43 47

Premiação Ganhadores Prêmio 

09 10 17 28 44 47

   
   
   
   
   

   
   

Timemania Concurso
Terça, quinta e sábado

CRUZEIRO        MG
TIME DO CORAÇÃO

1661

08 24 36 51 61 73 77

Premiação Ganhadores Prêmio

Time coração Ganhadores Prêmio

Dia de Sorte Concurso
Terça, quinta e sábado

MÊS DA SORTE: 

479

01 05 12 13 15 20 23

Premiação Ganhadores Prêmio

ABRIL            

LOTERIAS

A Caixa suspendeu os sorteios da Federal devido à pandemia

15 acertos 3 R$ 1.020.431,65
14 acertos 345 R$ 1.497,49
13 acertos 12262 R$ 25,00
12 acertos 145396 R$ 10,00
11 acertos 773949 R$ 5,00

1 acertos 047913 R$ 500 mil
2 acertos 093065 R$ 27 mil
3 acertos 016991 R$ 24 mil
4 acertos 025979 R$ 19 mil
5 acertos 069673 R$ 18.329,00

Quina Acumulado R$ 1.700 mil
Quadra 43 R$ 10.086,58
Terno 4442 R$ 146,82

03 18 31 37 65

Sena Acumulado R$ 65 milhões
Quina 57 R$ 69.283,28
Quadra 3887 R$ 1.451,41

16 30 37 39 40 51

20 acertos Acumulado R$ 3.400 mil
19 acertos 7 R$ 39.899,62
18 acertos 91 R$ 1.918,25
17 acertos 758 R$ 230,29
16 acertos 4921 R$ 35,47
15 acertos 18249 R$ 9,56
0 acertos 1 R$ 139.648,69

07 10 14 24 28
32 33 36 40 53
56 60 68 73 79
80 81 93 95 98

Sena Acumulado R$ 12.200 mil
Quina 60 R$ 3.218,44
Quadra 2858 R$ 77,21

Sena 1 R$ 212.417,21
Quina 28 R$ 6.207,00
Quadra 2362 R$ 93,43

7 acertos Acumulado R$ 9.500 mil
6 acertos 1 R$ 113.181,44
5 acertos 101 R$ 1.600,86
4 acertos 2413 R$ 9,00

CRUZEIRO        MG 16512 R$ 7,50

7 acertos Acumulado R$ 600 mil
6 acertos 32 R$ 2.782,41
5 acertos 1260 R$ 20,00
4 acertos 18283 R$ 4,00
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SÉRIE B
 TIME P J V E D GP GC SG %

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º
8º
9º
10º
11º
12º
13º
14º
15º
16º
17º
18º
19º
20º

ACESSO À SÉRIE A REBAIXAMENTO

  10ª RODADA 
 6/7, 19h Ponte Preta 0 x 0 Avaí
6/7, 19h Cruzeiro 0 x 0 Coritiba
6/7, 21h30 CRB 2 x 1 Botafogo
8/7, 21h Remo 0 x 1 Vila Nova
9/7, 19h Vasco 1 x 0 Samp. Corrêa
9/7, 19h Londrina 0 x 1 Guarani
9/7, 21h30 Goiás 0 x 1 Náutico
10/7, 11h Operário-PR 2 x 1 Bras. Pelotas
10/7, 19h Confi ança 1 x 1 Vitória
11/7, 20h30 Brusque  x  CSA*  

  11ª RODADA 
 10/7, 16h30 Botafogo 3 x 3 Cruzeiro
12/7, 20h Náutico  x  Ponte Preta
13/7, 16h Vila Nova  x  Bras. Pelotas
13/7, 19h Avaí  x  Confi ança
13/7, 19h Guarani  x  CRB
13/7, 21h30 Vitória  x  Samp. Corrêa
13/7, 21h30 Coritiba  x  Vasco
13/7, 21h30 Londrina  x  Operário-PR
14/7, 19h CSA  x  Goiás
14/7, 21h30 Remo  x  Brusque 
 

Náutico 24 10 7 3 0 18 4 14 80
Coritiba 20 9 6 2 1 10 4 6 74.1
Samp. Corrêa 18 10 5 3 2 9 3 6 60
CRB 17 10 5 2 3 15 15 0 56.7
Vasco 16 10 5 1 4 11 10 1 53.3
Goiás 16 10 4 4 2 10 5 5 53.3
Guarani 16 10 4 4 2 17 13 4 53.3
Operário-PR 15 10 4 3 3 10 14 -4 50
Brusque 13 8 4 1 3 9 11 -2 54.2
Botafogo 13 10 3 4 3 15 14 1 43.3
Vila Nova 13 10 3 4 3 6 7 -1 43.3
Avaí 12 9 3 3 3 9 10 -1 44.4
Cruzeiro 11 11 2 5 4 16 19 -3 33.3
Confi ança 9 10 2 3 5 9 13 -4 30
CSA 8 8 2 2 4 5 7 -2 33.3
Vitória 8 10 1 5 4 7 9 -2 26.7
Ponte Preta 8 10 1 5 4 5 8 -3 26.7
Bras. Pelotas 7 10 1 4 5 7 11 -4 23.3
Londrina 7 10 1 4 5 6 11 -5 23.3
Remo 7 9 1 4 4 5 11 -6 25.9

SÉRIE D
  GRUPO 8 

 TIME P J V E D GP GC SG %
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º
8º

CLASSIFICADOS  

  6ª RODADA 
 10/7, 15h Marcílio Dias 2 x 1 Esportivo
10/7, 15h Joinville 2 x 0 Caxias
10/7, 16h FC Cascavel 1 x 0 Juventus-SC
11/7, 15h Aimoré 1 x 0 Rio Branco-PR  
  

FC Cascavel 14 6 4 2 0 11 6 5 77.8
Joinville 12 6 3 3 0 8 4 4 66.7
Caxias 8 6 2 2 2 9 7 2 44.4
Marcílio Dias 8 6 2 2 2 6 9 -3 44.4
Aimoré 7 6 2 1 3 8 8 0 38.9
Esportivo 6 6 1 3 2 6 7 -1 33.3
Juventus-SC 5 6 1 2 3 4 5 -1 27.8
Rio Branco-PR 3 6 0 3 3 1 7 -6 16.7
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Sob o olhar do técnico Renato 
Gaúcho, que assumiu o comando 
do time após a demissão de Rogério 
Ceni no sábado, o Flamengo voltou 
a vencer no Brasileiro. Superou a 
Chapecoense por 2 a 1 ontem, de 
virada, no Maracanã, e pôs fim 

aos maus resultados. O time havia 
perdido os dois últimos jogos no 
Brasileiro para o Fluminense e o 
Atlético-MG, respectivamente.

Perotti abriu o placar para os 
visitantes aos 22 minutos da etapa 
final, e Arrascaeta, aos 33, e Michael, 

aos 37, fizeram os gols da partida. 
Com o resultado, o Flamengo 
chegou a 15 pontos no campeonato 
em nove jogos. Já a Chape agoniza 
na zona de rebaixamento, tendo 
somado quatro pontos em 11 jogos, 
todos em decorrência de empates. 

Em uma final de fortes emo-
ções, a Itália conquistou o título 
da Eurocopa ontem após empa-
tar com a Inglaterra no tem-
po regulamentar por 1 a 1, em 
Wembley, e derrotar os anfitriões 
por 3 a 2 nos pênaltis. Na prorro-
gação, o placar não saiu do 0 a 0.

O goleiro Donnarumma foi 
o destaque da azurra, com três 
defesas nas penalidades, permi-
tindo a seleção italiana a levantar 
a taça do torneio após 53 anos.

Vice-campeã em 2000 e 2012, 
a azurra havia vencido a Euro-
copa apenas uma vez, em 1968, 
na mesma década em que os 
ingleses comemoraram o único 

título de sua história: a Copa 
do Mundo de 1966. Por isso, a 
derrota dói muito para a Ingla-
terra, que chegou pela primeira 
vez à disputa da final do torneio 
e sucumbiu diante da própria 
torcida, em um estádio cheio.

Mais do que o fim do jejum, 
os italianos coroam o grande 
momento que vivem desde 2018. 
Com uma mudança na filosofia 
de jogo, a equipe terminou a 
Eurocopa como dona do melhor 
ataque, com 14 gols marcados 
durante a campanha. Além 
disso, atinge a incrível marca 
de 34 jogos de invencibilidade.

O cenário da grande decisão 

parecia resgatado de um passado 
não tão distante, quando o mun-
do ainda não havia sido tomado 
pela pandemia de Covid-19. Para 
quem se acostumou a ver, de 
casa, finais de futebol com está-
dios vazios ou público limitado, 
foi um choque de realidade ligar 
a TV e se deparar com mais de 
67 mil torcedores em Wembley.

Com menos de dois minutos de 
jogo, Shaw abriu o placar para os 
donos da casa. Aos 21 minutos da 
etapa final, Bonucci empatou o 
jogo. Nas penalidades, prevaleceu 
a maior frieza dos italianos, que 
erraram menos e levantaram a 
taça após um longo jejum.  

BRASILEIRO/ SÉRIE A

Sob o olhar de Renato, 
Flamengo volta a vencer

EUROCOPA

Itália acaba com sonho inglês

Italianos comemoram euforicamente a defesa do goleiro Donnarumma na última penalidade
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Semana terá amplitude térmica
Santa Catarina terá previsão de “choque térmico” por conta 
da reviravolta a partir de hoje, entre calor, com temperaturas 
próximas de 30°C, e possibilidade de geada no fim de semana.
Segundo o meteorologista Piter Scheuer, uma massa de ar 
seco predomina no Estado, proporcionando uma amplitude 
térmica entre as temperaturas máximas e mínimas.
“O amanhecer do dia é sempre mais frio, com mínimas 
entre 7°C e 10°C, e possibilidade de geadas, por exemplo, 
em Bom Jardim da Serra e Urupema, onde ainda existe 
a chance até amanhã”, explica o meteorologista.

Liberação no 
cultivo de moluscos
As praias do Pontal e do Cedro, em 
Palhoça, na Grande Florianópolis, 
estão liberadas para o cultivo de 
moluscos. A liberação também se 
estende às atividades de retirada 
e comercialização de ostras e 
mexilhões criados nestes locais. 
A liberação foi concedida após 
duas tentativas frustradas. Apesar 
disso, vale ressaltar que a liberação 
ocorre de forma parcial. Seis 
áreas das principais cidades da 
Grande Florianópolis ainda estão 
interditadas para a comercialização 
e consumo da espécie mexilhão.
São elas: Serraria, Barreiros e Ponta 
de Baixo, em São José; São Miguel 
e Tijuquinhas, em Biguaçu; e Barra 
do Aririú, em Palhoça. Nestes 
locais, somente as ostras podem 
ser retiradas e comercializadas.

Irmãos Braunna são os grandes vencedores do 
Canta Comigo 3 e levaram para casa o prêmio 
de R$ 300 mil. Ontem, na tela da Record TV, 
a decisão foi tomada pelo público em votação 
realizada no R7.com. Rodrigo Faro comandou 
o momento mais esperado do programa. 
Os campeões receberam 42,57% dos 
votos na disputa contra Angélica Sansone 
e André Luis. Na final do reality show, 
os Irmãos Braunna emocionaram os 

integrantes do painel e telespectadores ao 
cantarem Endless Love, de Lionel Richie.
A dupla já era experiente no palco do Canta 
Comigo, pois na segunda semifinal, apresentou 
Olhos Coloridos, sucesso na voz de Sandra de 
Sá; e One Sweet Day, hit de Mariah Carrey, que 
serviu como passaporte para a última etapa.
Antes disso, no segundo episódio da 
competição, os Irmãos Braunna interpretaram 
I Want You Back, do The Jackson 5.

+notícias

Brasileiras brilham no vôlei de praia - Último torneio do 
Circuito Mundial de vôlei de praia antes do início da Olimpíada, 
a etapa de Gstaad, na Suíça, terminou com dobradinha 
brasileira no pódio feminino. Em final disputada no domingo 
(11), a dupla Ágatha e Duda ficou com o ouro ao vencer, por 23 
a 21 e 21 a 18, as também brasileiras Ana Patrícia e Rebecca, 

que levaram a prata. As duas duplas estão garantidas 
como representantes do Brasil nos Jogos de Tóquio.

Redes apreendidas
Nos últimos 20 dias, quase três mil metros de redes ilegais 
foram apreendidos entre os municípios de Itapoá e Barra 
Velha, no Litoral Norte de Santa Catarina. As informações são 
de um levantamento da PMA (Polícia Militar Ambiental) em 
Joinville, divulgado na sexta-feira (9). Levando em conta 
esses números, PMA declarou que tem aumentado 
os esforços para coibir a pisca ilegal na região.

Djokovic conquista 
Wimbledon
O sérvio Novak Djokovic brilhou mais 
uma vez em Wimbledon, na Inglaterra, 
e conquistou ontem seu sexto título na 
grama mais famosa do mundo do tênis. 
A partida não foi fácil para o número 
1 do mundo, que precisou reagir para 
vencer o italiano Matteo Berrettini, 
nono do ranking da ATP, de virada. 
O jogo foi 3 sets a 1, com parciais 
de 6/7 (4), 6/4, 6/4 e 6/3. O tenista 
levou 3h23min para ganhar o terceiro 
título de Grand Slam, grupo de quatro 
eventos anuais mais importantes 
do tênis, só em 2021. Djokovic já 
havia conquistado o Australian Open 
e Roland Garros. Com a vitória, 
o tenista sérvio chegou ao 20º 
troféu de Grand Slam na carreira 
e igualou o recorde do suíço Roger 
Feder e do espanhol Rafael Nadal.
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Irmãos Braunna ganham o 
reality show Canta Comigo 

Primeira viagem 
espacial realizada 
por uma empresa
O bilionário britânico Richard 
Branson pousou em segurança 
no Novo México, no sudoeste 
dos Estados Unidos, depois 
de passar alguns minutos na 
fronteira do espaço a bordo 
de uma nave de sua empresa 
Virgin Galactic, uma viagem 
que ele sempre sonhou e um 
marco para o turismo espacial.
A espaçonave VSS Unity, 
que também transportava 
dois pilotos e três outros 
passageiros, pousou na pista 
da base aérea Spaceport 
America por volta das 12h40 
de Brasília. "Uma experiência 
única na vida", comentou 
Branson pouco antes de 
retornar à Terra e se tornar o 
primeiro bilionário a viajar 
ao espaço em uma nave 
desenvolvida por sua própria 
empresa, à frente, portanto, de 
Jeff Bezos, que espera alcançar 
o mesmo feito em 20 de julho.
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